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Ementa: 
A disciplina examina as convocações biopolíticas de diversos atores contemporâneos, sobretudo os 

midiáticos, considerando o funcionamento do mundo global e sua exposição a riscos sistêmicos, a função 

articuladora dos especialistas e analistas simbólicos, e as comunicações e contracomunicações como 

manifestações biopolíticas. As sociedades pós-tradicionais e as governamentalidades múltiplas exigem a 

tematização de uma teoria do poder voltada para construção da soberania a partir dos biopoderes, bem como 

o papel das comunicações e das contracomunicações nesse contexto. Em tal perspectiva, a disciplina estuda 

as relações entre as políticas neoliberais – que expressam os biopoderes e seus modos de comunicação – e 

as práticas de governo das condutas dos indivíduos em curso na atualidade, refletindo-se em sua vida 

econômica e social. 

 
Neste período vamos discutir os textos de alguns autores que trabalham atualmente com a noção de 

biopolítica. O objetivo do curso é oferecer uma visão sistemática da evolução desse conceito, seus conflitos 

e contradições, bem como explorar sua relevância para os debates teóricos em nosso presente. Os autores 

principais que serão trabalhados são: Michel Foucault, Giorgio Agamben, Antonio Negri, Roberto Esposito, 

Nikolas Rose, Thomas Lemke, Judith Butler, Achille Mbembe e Didier Fassin. Também serão estudados 

os textos de Gilles Deleuze onde discute os conceitos de biopolítica e biopoder em Foucault. Outros autores 

serão introduzidos ao longo do curso.     

 

A metodologia consistirá em uma seqüência de 16 aulas com leitura e debate de textos. O 

desenvolvimento do curso, baseado nos estudos recentes de Biopolítica, apresentará uma série de 

conceitos derivados, como bioidentidade, biossocialidade, bioeconomia, produção de subjetividade e 

biocidadania.  
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